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Apresentação

A cultura de tecidos hoje no Brasil é uma realidade não apenas 
em muitos laboratórios acadêmicos, senão também em empresas 
privadas, bem articuladas comercialmente e relacionadas com 
culturas de importância econômica, tais como: cana-de-açúcar, 
flores, eucaliptos e pinheiros.

A literatura internacional sobre a matéria informa-nos de que 
a cultura de tecidos de planta, ou micropropagação, movimenta 
bilhões de dólares em todo o mundo, notadamente na Alemanha, 
na Holanda, na Inglaterra, na Índia, nos EUA, e em outros países. 
Assim, esse método tem aquecido os mercados e vem promovendo 
a criação de novos laboratórios, empregos, tecnologias e patentes. 
Além disso, a micropropagação tem fortalecido novos paradigmas 
por meio do uso da biologia molecular, com vistas na obtenção 
de plantas mais resistentes, produtivas, aromáticas ou coloridas, 
dentro de uma visão mais moderna e dinâmica do agronegócio 
internacional.

Ademais, no mundo acadêmico, a cultura de tecidos, desde 
muito tempo, tem dado suporte a muitas e diferentes linhas de 
pesquisa envolvendo inúmeras teses de pós-graduação nas áreas 
da genética, da fisiologia de plantas, da fitopatologia, da fitotecnia, 
etc. Mais tarde, esses conhecimentos constituíram o arcabouço de 
muitos avanços tecnológicos, como a descoberta das citocininas, 
dos protoplastos, dos haploides, a limpeza clonal, o aprimoramento 
de meios nutritivos, o uso de biorreatores, os protocolos de micro
propagação, etc.

No Brasil, a Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 
apresenta-se não somente como um centro de referência nacional 
e internacional nessa área, mas também como um centro pioneiro 
com foco na biotecnologia agrária e florestal. Por isso, ela não 
poderia deixar de patrocinar um livro a respeito desse assunto, 



que envolve os aspectos mais importantes da cultura de tecidos. 
Para tanto, foram convidados especialistas destacados dessa área 
do conhecimento.

Todos os participantes desta obra esperam que este livro 
tenha boa acolhida entre os profissionais e os estudantes dessa 
disciplina, o que representará um grande estímulo para nós, bem 
como uma grande recompensa pelo esforço desenvolvido.

L. Pedro Barrueto Cid
Editor Técnico



Prefácio

Satisfaz-nos, profundamente, lançar esta nova edição do livro 
Cultivo in vitro de plantas, em função da boa acolhida que teve a 
primeira edição e seu rápido esgotamento de livraria, fato este que 
ultrapassou nossas expectativas de demanda.

Nossa obra foi um esforço didático e profissional em prol 
da informação simples e efetiva para estudantes e professores 
ligados à área de biotecnologia botânica e agronômica deste País-
continente, que ainda tem fronteira agrícola por desbravar.

Já estamos iniciando o terceiro milênio, e, cada vez mais, a 
imprensa inunda nossos ouvidos com conceitos como economia 
verde, desenvolvimento sustentável, clonagem de plantas, 
resistência a pragas e enfermidades, a fim de cobrar inovação, 
produtividade e eficiência no âmbito do agronegócio nacional, para 
produzir e exportar alimentos com valor agregado, questão esta 
que a Embrapa não perde de vista.

Dessa forma, e sem pretender esgotar o tema, nosso livro 
apresenta uma variedade de tecnologias na área biotecnológica 
de plantas, inclusive com um capítulo novo sobre protoplastos, 
justamente para um melhor aporte a nossos leitores interessados.

Finalmente, esperamos que esta edição, que a Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia tão apropriadamente ajudou 
a germinar, seja tão bem-vinda como a anterior, para que possa 
fortalecer o espírito de todos os participantes desta obra, no sentido 
de que o esforço realizado não foi em vão.

 
L. Pedro Barrueto Cid 

Editor Técnico
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Capítulo  1

Explante, meio 
nutritivo, luz 
e temperatura

L. Pedro Barrueto Cid 

João Batista Teixeira

Do ponto de vista biológico, os organismos vivos reprodu
zem-se sexual ou assexuadamente. No primeiro caso, a 
variabilidade genética e a evolução são favorecidas; no segundo, 
isso não acontece.

Nas plantas superiores, a reprodução assexuada pode ocorrer 
por meio de vários processos, tais como: o enraizamento de 
estacas, a enxertia, a apomixia e a micropropagação.

Do ponto de vista comercial, é interessante que cultivares 
de importância agronômica sejam propagadas assexuadamente, 
pois esse tipo de propagação resulta em plantas uniformes 
quanto ao seu fenótipo (crescimento, floração, frutificação, 
etc.). Isso decorre do fato de que essas plantas são altamente 
selecionadas para características desejadas (alta produção, 
resistência a doenças, etc).

Por via sexual, a conservação dessas características poderia 
ser obtida por endogamia, ou seja, pelo cruzamento entre indivíduos 




